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RESUMO

O projeto Entre Nós: uma compreensão sobre relacionamentos afetivo-sexuais da juventude interracial e
intercultural  na  Unilab  tem como  objetivo  investigar  os  comportamentos  afetivo-sexuais  de  jovens  da
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, considerando a diversidade racial,
étnica, de gênero, sexualidade, territorialidade e cultural presente na instituição. A pesquisa contempla
diferentes formas de relacionamento, incluindo arranjos heterossexuais e os vivenciados pela comunidade
LGBTQIAP+. A metodologia adotou uma abordagem qualitativa, de caráter descritivo e interpretativo, com
dados coletados em diários de observação de campo e transcrições de conversas do grupo de estudos nos
anos  de  2022  e  2023,  posteriormente  tabulados  em  quatro  categorias:  arranjos  afetivo-sexuais;
comportamentos, atitudes e expressões de corpo e rosto; marcadores identitários e sociais; e interpretações
do  que  foi  observado.  A  análise,  realizada  individualmente  pelos  bolsistas  e  orientadoras,  permitiu  a
multiplicidade de olhares sobre os códigos sociais  presentes,  considerando a diversidade do grupo.  Os
resultados  preliminares  indicam  arranjos  identitariamente  diversos,  nos  quais  marcadores  sociais
influenciam os  arranjos  e  estes  refletem nas  dinâmicas  das  relações  afetivo-sexuais,  ora  reproduzindo
dinâmicas colonialistas hierárquicas,  ora gerando territórios de afeto,  resistência e de enfrentamento a
barreiras  segregativas  que  estão  presentes  nos  espaços  da  universidade.  Esses  processos  coexistem,
mostrando  a  sexualidade  como  campo  significativo,  que  pode  gerar  sofrimento  psíquico,  perda  de
desempenho  acadêmico  e  adoecimento,  mas  também se  tornar  espaço  de  cura  e  potencialização.  Os
resultados  sugerem que,  para  que os  arranjos  se  tornem potencializadores,  é  necessário  considerar  a
sexualidade  como  campo  político  de  enfrentamento  às  violências.  O  grupo  agradece  à  Unilab  pelo
financiamento da pesquisa, realizada entre 01 de setembro de 2024 e 30 de setembro de 2025, por meio do
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC).
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